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LICENÇA AMBIENTAL UNICA DE SUPRESSÃO VOCTULN." 26u2022

INTERESSADo: Daniel Leite Brito.

ENDEREÇo pARÂ coRREsponoÊnctl: Rua da Paz, n' 3003, Alameda Sirus, Casa 7,

Condomínio House Ville, Nova Esperança, Manaus-AM.

CNPJ/CPF: 438.430.422-68 INScruÇÃo EsrÀDUAL:

Forr: (92) 98125-1719 Frx:

REcrsrRo No IP AAM:1012.2321 REcIBo Do SINmlon:213'18999

Áner r srn sunnlr.rlol: 0,32ha PRocf,sso N.": 1g33t2021-04

DADOS DO IMÓVEL/TERRENO:

Locrr-rzlÇÃo: Rua Marques de Baependi, Lotes (17,í8,19 e 20), Parque das
Laranjeiras, Manaus-AM.

FTNALTDÀDE: Autorizar a supressão vegetal para construção unitária para fins
comerciais, em uma área de 0,32ha.

Coonoenlols GEocRÁFrcAs on Ánel or vecerrçÀo A sER SUPRIMtDA:

Pontos LATITUDE LONC ITUDE Pontos LATITUDE LONGITUDE
PI -3.05701868 -59.99',159350 P4 -3.0577153 -59.9912299

P2 -3.0577737 -59.9976180 P5 -3.0571441 -59.9973148

PJ -3.0570519 -59.9972458

Volume Autorizado: 84,42 (st) de madeira em Lenha

PRAZO DE VALIDADE DESTA AUTORIZAÇÁO:01 ANO
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. Ficr erpr.!3rmcrtr proibido o tr.osporta do mrtarial, latrl o lrocümatrto da Origaúr FloÍ.ltrl - DOF

. O uso inegular destâ LAU implica na sua invalid8çào, bem como nas sanções previstas nà legislação;

. Este Documenlo não contém emendâs oü rÉsums:

. Este Documento deve p€tmanecer no local d! exploÍaçâo parr efcito ds fiscâliz!ção (frente e verso)

. O volume autonzsdo nào quita volume pendente de Íeposiçào florcslal;

. Os dados técnicos do pÍojelo sâo de inteira responsrbilidade do responsável técnico
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RESTRIÇÔES E/OU CONDICIONANTES DE VALIDADE DESTA LICENÇA: LAU-SV N.'26112022

l. O pedido de licenciamento e a respectiva concesseo da mesm4 só terá yalidade quando publicâda Di&io
Oficial do Estado, periódico regional local ou local de grande circulaçâo, êm meio eletrônico de comunicação
mantido pelo IPAAM, ou nos murais das Prefeituras e Câmaras Municipais, conforme aí.24, da Lei n.3.785
de 24 dejulho de 2012;

2. A solicitaçâo da renovação da Licença Ambiental Única deverá ser requerida num prazo mínimo de 120 dias,
antes do vencimento, conforme art.23, da Lei rf.3.785 de 24 dejulho de 2012;

3. Toda e qualqüer modificação introduzida no projeto após a emissâo da Licença implicará na sua aulomálica
invalidação, devendo ser solicitada nova Licença, com ônus para o inteÍessado;

4. Esta Licença é válida apenas para a localização, uividadc e finalidade constante na m€sm4 devendo o' interessado requerer ao IPAAM nova Licença quando houver mudança de qualquet um destes itens;
5. Estâ Lic€nçâ não dispensa e nem substitui neúum documento exigido pela Legislação Federal, Estadüal e

Municipal;
6. A presente AutoÍização de Supressão Vegetal - ASV está sendo concedida com base nas informações

constantes no processo n' 1933/1021-04.
7. Para o tsanspoíe e a comercialização de produtos e subprodutos Ílorestais oriundos destâ Autorização de

Supresso Vegetal - ASV, o emFeendedor/detentor da ASV deverá solicitar a Autori"ação de Utilização de
Matéria Prima Florestâl - AUMPF junto ao IPAAM, o que conesponde uma posteÍiü inserção de novo pedido
junto ao SINAFLOR.

8. Proteger a fauns confoÍme estabelecido nas Leis n.' 5.197167.
9. Ficâ proibida I comercialização e o &ansporte do material lenhoso oriundo do corte das espécies pÍotegidas na

forma da Lei.
10. ManteÍ int€grat as Áreas de Preservação Permanente, conforme estabelecido a Lei D -" l2-651/l2e 12.727/2012.
I l. ProtegeÍ o solo e os cursos d'água -da conlaminaçâo por substáncias tóxicas (combustíveis, óleos, graxas,

inseticidas, âgrotóxicos, tintas e outÍos).
12. Em caso de nova solicitaçâo de renovação, o executor deverá apresentar relatório parcial da supressão da

vegetação com a respectiva ART do profissional habilitado contendo as seguintes informações: número
de individuos retirados, área suprimida" área a ser suprimida, volume em m3, comprovação da destinação
do material vegetal já suprimido, coordenadas geogúficas, regisfo fotográfico e outras informações
pertinentes no prazo de validade da Licença.

13. Fica proibida a intenupção dos cursos d'águ4 quando da consüução das vias de acesso para transposição na
&ea-

14. Em caso de doaçâo da lenha ora autorizad4 obrigatória à homologação do pátio.
15. Esta Licença Ambiental Unica - LAUruAS autoriz, som€nt€ â extraçâo das espécies e volumetria listadas.
16. Fica expressamente pÍoibido o corte da andiroba (Carapa guianensis; Carapa paraense) e copaÍba (Copaifera

trapezifolia hayne; Copaifera reticulata; Copaifera multijuga), de acordo com o Decreto Estadual n 25.044/05.
17. Não são passÍveis de exploração para fins madeiÍeiros a Castanheira (Bertholletia excelsa) e a Seringueira

(Hevea spp.),6m florestas naturais, pÍimitivas ou regeneradas, conforme estabelece o Decreto Federal n'
5.975106.

18. Esta autoÍizaçâo para suprÊss:lo vegetal é para uma áÍea conespondente a 0J2 hr.
19. ApresentaÍ Íelatório Íinal da supressão após 30 diâs a finâlizaçâo. da atividade, d€§crevendo a destinação de

todo matedal com registÍo fotográfico.


